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RESUMO

O presente trabalho de conclusão de curso propõe uma interven-
ção urbanística na cidade do Gama, no Distrito Federal, com enfoque na 
criação e/ou requalificação de espaços públicos para lazer e recreação 
de cachorros, um local seguro e familiar para toda a população do Gama 
e entorno.

Palavras-chave: espaço público; cachorros; dog parque; lazer; par-
que urbano.
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1.1  Tema

Este projeto de fundamentação teórica tem como intenção criar 
um espaço público para cachorros cercado para a segurança e a cir-
culação de cães sem guia, sem restrição de porte e raça, onde todos 
são bem-vindos, um local acessível para todos na cidade do Gama, 
pois há uma carência muito grande dessas áreas de lazer na região. 

O espaço será um local para diversão de cachorros onde tutores pos-
sam levá-los para gastarem energia, portanto o Dog Parque terá na com-
posição um espaço onde será possível encontrar diversas opções de 
brinquedos para os cães, equipamentos que poderão ser utilizados em ati-
vidades para adestramentos, treinos, prática de exercícios físicos, além 
de espaços destinados a feiras de artigos para animais. Sendo assim uma 
boa opção de lazer e socialização não só para os cachorros, mas tam-
bém para os tutores que poderão trocar experiencias durante o passeio.

1.2  Objetivos Gerais

Tem como objetivo geral discutir a falta de espaços públicos destinados 
a animais na Região Administrativa (RA) do Gama DF. Segundo a Associa-
ção Brasileira da Indústria de Produtos Para Animais de Estimação (ABINPET) 
aponta que para 213,7 milhões de brasileiros há 144,3 milhões de animais 
de estimação, desse número, 55,9 milhões são cachorros. Com isso, pro-
põe-se novos locais de convivência que incentivem socialização dos cães.

1.3  Objetivos específicos 

• Propor um projeto de desenho na malha urbana do Gama onde haja lu-
gares para que tutores e animais possam frequentar sem se preocupa-
rem com o olhar de julgamento de pessoas que não gostam de animais. 

• Representar no projeto as dificuldades de tutores por não terem 
um local específico para atividades diárias com seus cachorros.

• Compreender o processo de transformação dos espaços para cachor-
ros brincarem, socializarem e terem uma boa relação com a natureza.

• Compreender o que incentiva as pessoas a saírem com seus cachorros.

• Elaborar diretrizes urbanísticas que incentivem a permanência e a uti-
lização do espaço em estudo.

• Analisar o entorno em relação aos fluxos e entender a percepção dos 
futuros usuários do Dog Parque. 
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FIGURA 01

1.4  Justificativa

A cada ano que passa, a quantidade de 
animais de estimação aumentam em residên-
cias, segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o número de ani-
mais de estimação nos lares brasileiros é maior 
que o de crianças, logo, não é compatível com 
os locais onde podem frequentar, muitos dos 
espaços onde os soltamos, passamos por diver-
sas situações desagradáveis e olhares tortos de 
pessoas que não gostam de animais. Segundo 
Thais Cristina (2014, p. 17): “O Brasil possui a ter-
ceira maior população de cães do mundo, per-
dendo apenas para os Estados Unidos e a China”. 

De acordo com dados da Pesqui-
sa Nacional de Saúde (PNS) de 2019 reve-
lada pelo IBGE, evidenciou que em 46,1% 
dos lares brasileiros possuem pelo menos 
um cachorro, ou seja, 33,8 milhões de re-
sidências em todo o território nacional. 

A Pesquisa Distrital por Amostra de Do-
micílio (Pdad), divulgada em maio de 2022 pela 
Companhia de Planejamento do Distrito Fede-
ral (Codeplan) aponta que 47,4% das casas do 
DF possuem cães, e as famílias de renda mais 
alta – moradores do Park Way, Sudoeste e Pla-
no Piloto, por exemplo – são as que menos 
tem pets por domicílio. Todos os setores do 
Gama possuem alta taxa de cachorros, fazen-
do parte também da maioria dos lares, portan-
to, é de suma importância a criação de novos 
ambientes destinados aos cães na cidade do
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fluencia no dia a dia do animal. É nitidamen-
te notório que quando passeamos em locais 
de área verde que possuem diferentes formas 
de interação como outros cães, equipamentos 
para treinamento e diversos outros estímu-
los, o cão volta para casa muito mais cansado, 
tanto fisicamente quanto mentalmente dimi-
nuindo os sintomas de ansiedade e estresse. 

Peterson; Kutzler, 2011 sobre de-
senvolvimento social dos animais: 
Um desenvolvimento social adequa-
do é muito importante para qualquer 
cão ou gato pois contribui para tor-
ná-los animais saudáveis e tranquilos. 

No Gama e entorno não possuem espaços 
criados exclusivamente para os cães ou exis-
tem, mas de forma ineficiente, há muitos espa-
ços verdes na cidade para a soltura dos animais, 
porém são próximas as vias não possuindo 
nenhum tipo de gradeamento ou equipamen-
tos que garantam a segurança desses animais. 
Faz muita falta aparelhos concedidos a eles 
na região destinados ao treinamento e lazer.

Desse modo, o trabalho propõe a cria-
ção de um espaço público para cachorros, com 
foco na melhoria de ambientes na malha ur-
bana da Região Administrativa do Gama, mais 
especificamente no Setor Industrial, criando 
um espaço que rompa o universo do cotidia-
no gerando alternativas para os tutores, ga-
rantindo uma melhor qualidade de vida para 
seus animais, permitindo que estejam o mais 
conectados possível com a natureza e sua es-
sência sendo verdadeiramente o que são: cães.

Com isso, o interesse neste tema surgiu 
primeiramente pelo meu amor aos animais e 
através da minha experiência pessoal com meu 
cachorro e com a troca de experiência com ou-
tras pessoas que também possuem cachorros. 
Após resolver adotar um cão de porte grande 
da raça Golden Retriever, notei como a falta 
de espaços públicos de convivência faz falta 
para aqueles que necessitam gastar a energia 
de seus animais de estimação, e como isso in-

Gráfico 01 - Animais do Gama 
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e cultural da comunidade na qual esteja 
prestando seus serviços profissionais.

• 2.3.1. O arquiteto e urbanista deve ter 
consciência do caráter essencial de sua 
atividade como intérprete e servidor da 
cultura e da sociedade da qual faz parte.

• 2.2.5. O arquiteto e urbanista deve 
considerar, na execução de seus ser-
viços profissionais, a harmonia com 
os recursos e ambientes naturais

• 2.2.7. O arquiteto e urbanista deve 
adotar soluções que garantam a qua-
lidade da construção, o bem-estar e 
a segurança das pessoas, nos servi-
ços de sua autoria e responsabilidade.

• 2.3.6. O arquiteto e urbanis-
ta deve respeitar a legislação ur-
banística e ambiental e colabo-
rar para o seu aperfeiçoamento.

• 4.1.1. O arquiteto e urbanis-
ta deve considerar a profissão 
como uma contribuição para o 
desenvolvimento da sociedade.

1.5  Ética Profissional e 
Legislação aplicadas ao 
tema

De acordo com o Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR), 
o Código de Ética e Disciplina para Arqui-
tetos e Urbanistas inseridos no tema des-
te trabalho de conclusão de curso (TCC) são:

• 2.1.1. O arquiteto e urbanista deve 
defender o interesse público e res-
peitar o teor das leis que regem o 
exercício profissional, considerando 
as consequências de suas atividades 
segundo os princípios de sustentabi-
lidade socioambiental e contribuindo 
para a boa qualidade das cidades, das 
edificações e sua inserção harmonio-
sa na circunvizinhança, e do orde-
namento territorial, em respeito às 
paisagens naturais, rurais e urbanas.

• 2.1.2. O arquiteto e urbanista deve 
defender o direito à Arquitetura e Ur-
banismo, às políticas urbanas e ao de-
senvolvimento urbano, à promoção da 
justiça e inclusão social nas cidades, à 
solução de conflitos fundiários, à mora-
dia, à mobilidade, à paisagem, ao am-
biente sadio, à memória arquitetônica 
e urbanística e à identidade cultural.

• 2.2.2. O arquiteto e urbanista deve 
respeitar os valores e a herança natural 

Gama, pois levá-los em locais com vários es-
tímulos ajudam a deixá-los mais calmos e re-
laxados evitando comportamentos agressivos 
e indesejáveis. Não atender as necessidades 
básicas de um cão causa grande impacto ne-
gativo a saúde física e mental, personalidade 
e até mesmo a relação entre tutor e animal.
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FIGURA 02

2.1  Contexto e domesti-
ção do cão

Antes de aprofundar no tema em ques-
tão, faz-se necessário compreender o contex-
to histórico em que se insere a domestica-
ção do cão, bem como dos animais em geral. 

Partindo dessa premissa, tem-se como 
marco inicial da domesticação ainda no 
período pré-histórico Neopolítico entre 
10000 e 4000 a.C. momento em que se fa-
zia descobertas atinentes a agricultura, bem 
como dos animais, segundo o que apon-
ta o autor Denis e ainda acrescenta que:

As primeiras aldeias são criadas próximos 
aos rios, de modo a usufruir da terra fér-
til e água para homens e animais. Tam-
bém, nesse período começa a domesti-
cação de animais. O trabalho passa a ser 
dividido entre homens e mulheres, os ho-
mens cuidam da segurança, caça e pesca, 
enquanto as mulheres plantam, colhem 
e educam os filhos. A disponibilidade de 
alimentos permite também as popula-
ções um aumento do tempo de lazer e a 
necessidade de armazenar os alimentos 
e as sementes para cultivo. DENIS, 2008 
(apud ROSA, A.; ZINGANO, E.; p. 34. 2013).

Salienta-se que há estudos no senti-
do de fundamentar a origem do cão do-
méstico a partir do chamado lobo cinzen-
to que convivia com seres humanos e se 
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adaptou a esse novo modo de viver, sen-
do, portanto, o cão descendência do lobo:

No século XVIII, relata Clutton-Brock (2000 
apud CRUZ, 2007, p. 9), com base em ob-
servações morfológicas, como o encurva-
mento da cauda, que o cão se enquadra-
va em uma espécie distinta dos canídeos. 

Para os naturalistas, as diversas raças de 
cães existentes a época, teriam sido formadas em 
separado, não tendo um único ancestral comum. 

Segundo Andreoli (1992 apud CRUZ, 2007, 
p. 9) em meados do séc. XIX Saint-Hillaire 
afirmou que a maioria dos cães descen-
dia do chacal, e alguns outros do lobo. Na 
primeira metade do século XX a ideia que 
prevalecia, era a de que o cão teria sido 
domesticado a partir de uma espécie de 
lobo de porte reduzido, quando compara-
do com o padrão da espécie, no entanto 
esse fato não foi corroborado pela ausên-
cia de vestígios dessa suposta espécie, o 
que fez a presente hipótese cair em des-
crédito. Foi nessa época que também sur-
giu à ideia de que o cruzamento do chacal 
com outros canídeos silvestres deu origem 
ao cão doméstico. (SILVA, 2011, p. 12)

Fato é que “com o passar do tempo hou-
ve uma evolução humana e animal em ge-
ral de forma a se adaptarem a domesticação 
mesmo que tenha partido inicialmente do 
uso do animal como meio de favorecimen-
to a sobrevivência” (DENIS, 2013). Aliás, des-
de os primórdios nota-se a companhia animal 

ao homem, a exemplo, das pinturas rupestres 
em que há a presença animal ao lado do ser 
humano seja de lobos, cães sob a perspectivas 
de auxiliarem no trabalho além de ser consi-
derados companheiros, protetores, guardas.

FIGURA 03

A autora Danielle Bonatto em sua Dis-
sertação de Mestrado assevera que:
A domesticação dos animais, nesta pers-
pectiva, seria uma extensão da nossa pró-
pria sociabilidade primata para outras 
espécies sociais. Souza e Silva (2012) des-
tacam que, por causa da antiguidade do 
relacionamento entre os cães e homens, os 
cachorros podem ser considerados como a 
espécie que mais se aproximou do Homo 
sapiens. Beaver (2001) também susten-
ta essa hipótese. (BONATTO, 2019, p. 29).

A partir desse delineamento inicial acerca 
da domesticação e sua origem faz necessário 
destacar o que vem a ser de fato a domesti-
cação animal, principalmente envolta do cão, 
objeto de estudo, correlacionando-o a essa 
fase histórica que muito coaduna com a vi-
vência animal inserida nas famílias, o que re-
monta a essa evolução da domesticação onde 
agora o pet deixa de ser mero guarda, instru-
mento de sobrevivência e ganha importância 
significativa se tornando membro da família.

A domesticação configura uma rela-
ção mutualista, na qual tanto o homem como 
a espécie domesticada se beneficiam, de-
vido ao incremento do número de indiví-
duos e, assim, maior resistência à extinção. 

Já para outros pesquisadores, como Clut-
ton-Brock, 1999: a relação entre o homem e 
animais em processo de domesticação passa 
da reciprocidade, no qual o ambiente e seus 
recursos são partilhados, para uma relação 
em que o homem exerce um total contro-

le e domínio sobre a espécie domesticada. 

A adaptação é necessá-
ria para a ocorrência da domesticação, 

Definida  por  Price  1984 apud CRUZ, 2007, 
p. 11: como o processo pelo qual uma po-
pulação de animais se torna adaptada ao 
homem e ao ambiente em cativeiro, através 
de da combinação de alterações genéticas. 
Ocorrendo através das gerações e de even-
tos desenvolvimentais induzidos pelo am-
biente, reocorrendo em cada geração. Ao 
processo de adaptação antecede um con-
ceito novo, o de “amansamento”; expressão 
que se tentou traduzir do termo em inglês 
taming que parece constituir-se como uma 
primeira e necessária etapa da relação en-
tre animais e humanos que segue depois 
rumo à domesticação. (SILVA, 2011 p. 17)

A domesticação, no entanto, parte da pre-
missa antropocêntrica que consiste em dizer a 
importância de um ser dotado de inteligência, 
podendo, no entanto, realizar ações. No caso 
em tela vislumbra-se que a domesticação parte 
do pressuposto a existência de um ser superior, 
no caso humano, delineou-se exercícios que 
possibilitem essa dominação, evidencia esta 
que perdura por século, segundo o que apon-
ta Lilian Sayuri Tatibana e Adriane Pimenta da 
Costa em seu artigo Relação homem-animal de 
companhia e o papel do médico veterinário. 

Segundo as autoras a domesticação 
perdura antes mesmo do marco arqueoló-
gico ocorrido doze mil anos atrás em que foi 
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FIGURA 05

FIGURA 04

encontrado uma mulher enterrada com um 
cão em Israel, essa concepção aborda que os 
animais eram utilitários, sendo usado como 
formas de ajudarem no dia a dia, na caça, 
proteção, voltado as necessidades diárias.

Percebe-se que com o tempo a relação 
hierárquica existente entre o homem e o cão 
foi desenvolvendo afetividade, confiança e 
o companheirismo, sinais estes diagnostica-
dos por meio de pesquisas envolvendo ani-
mais e concluindo-se por essa percepção de 
a relação entre humano e cães terem muda-
do da necessidade para o companheirismo, o 
que foi encorpado ao longo do tempo, já que 
essa relação cão e homem perpassam anos.

Fato é que essa interação entre o cão e 
o homem permitiram que os animais crias-
sem essa afetividade e percepção das emo-
ções, bem como o aprendizado, perdendo-se 
a princípio o caráter ameaçador de ataque ou 
mesmo o caráter utilitário que o animal pos-
suía, podendo agora distinguir suas ações.
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2.2  Relação entre cão e 
ser humano

Atualmente a relação entre cão e ser huma-
no pode ser bem característica e adepta a cada 
tipo de pessoa e suas peculiaridades, isto porque 
há uma variedade de raças de cães com varia-
ção fenotípica entre elas que permitem especia-
lidades de guarda, guia, proteção, companhia e 
com o avanço tecnológico é possível perceber 
alterações de pelagem, tamanhos e morfologia.

 Como visto em capítulo anterior, a 
premissa inicial de um cão ser apenas ins-
trumento de um meio deixa de ser o marco, 
o homem tem procurado algo além da uti-
lidade ou do servir que o cão possibilitava:

Partindo dessa concepção antropocêntrica, 
nossas relações com os animais foram moldadas 
de modo que, muitas vezes, tornaram-se moral-
mente questionáveis em algumas sociedades. 

Tapper 1988 discorre que, no início da mo-
dernidade, o interesse científico na história 
natural ganhou destaque, o que inevita-
velmente levou à observação de que com-
partilhávamos semelhanças com outros 
animais. Thomas (1983), citado novamente 
por Tapper (1988), destaca a influência do 
surgimento da nova ordem industrial e do 
crescimento das cidades no processo de 
afastamento dos animais não-humanos do 
núcleo produtivo urbano, o que lentamente 
fez gestar uma consciência moral direciona-

FIGURA 06
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e cão, que inclusive é oriundo de pesquisas 
europeias e estado-unidense que defende a 
ideia de que os cães são vistos como filhos, 
amigos, sendo conferido sentimentos a eles. 

Os autores Cabral e Savalli defendem 
a perspectiva do antropomorfismo em que 
compreende o cão como animal de estima-
ção que abrange inclusive a realidade canina 
sob o viés de que o animal tem sua própria 
“visão de mundo” que tem sua origem justa-
mente nessa relação com o homem, de for-
ma que permitiu que o animal criasse essas 
atitudes denominadas de cognição canina.

Segundo estimativas de 2013 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (2015), 
cães de companhia estão presentes em 
44,3% dos domicílios brasileiros, totalizan-
do uma população de 52,2 milhões de ani-
mais. Números semelhantes são encontra-
dos em outros países como, por exemplo, 
nos Estados Unidos (American Pet Products 
Association, 2017). Entretanto esse quadro 
não corresponde à realidade mundial. Par-
tindo da premissa de que “considerações 
ecológicas, psicológicas, culturais e utilitá-
rias estão envolvidas na determinação das 
atitudes e do tratamento que as pessoas 
têm em relação às outras espécies” (Ucko, 
1988, p. XI, tradução nossa), e que tam-
bém existe uma variação histórica nessas 
relações, se faz necessária a criação de um 
panorama sobre a relação humano-cão, le-
vando em conta a grande população canina 
de rua e que vive de forma livre/selvagem. 
Tais cães englobam apenas uma pequena 

da a eles. Nesse sentido, o antropocentrismo 
radical (medieval e renascentista, em origem) 
passou a dar lugar a um antropomorfismo.

Essa conjectura antropocêntrica deixa de 
ser característica e permite uma visão ociden-
tal em que o animal passa a ser de estimação 
criando de fato essa relação entre o homem 

FIGURA 07

parcela de “ferais” (que não dependem de 
humanos para sobreviver), sendo a maioria 
deles animais de rua (vivendo em vilas, bair-
ros e nos arredores de aterros sanitários), 

De acordo com os autores citados. Essas 
populações possuem um contato com os huma-
nos que guarda algumas peculiaridades impor-
tantes e que diferem daquelas observadas na re-
lação com os animais de estimação (Coppinger 
& Coppinger, 2016 citado por Westing, 2016). 

Segundo estimativas da Organização 
Mundial de Saúde (World Health Organi-
zation, 2015), entre 35 até 60 mil mortes 
humanas anuais são causadas por raiva 
transmitida por cães de vida livre, repre-
sentando um problema que continua sem 
solução, principalmente em países afri-
canos e da Ásia (World Health Organiza-
tion, 2013). (CABRAL, SAVALLI, 2020, p.4).

Nota-se que a relação entre cão e ho-
mem tem se tornado algo natural e intrínseco 
do ser humano, necessário para a interação.

É importante frisar essa relação inclusive 
entre as pessoas em situação de rua que carre-
gam consigo um animal de estimação, em sua 
maioria cães, que independente da situação de 
seu dono mantém-se ao seu lado e demons-
tram toda essa afetividade ora relatada e isso 
repercute em todo o estudo ora apresentado, 
haja vista que este grupo deve ser inserido nas 
transformações culturais e adendos da cidade, 
tal como a proposta do Dog Parque, que será 
abordado sob esse viés em capítulo próprio.
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FIGURA 08

2.3 Bem-estar animal

O bem-estar animal está associado a diversos fatores des-
de biológicos até os de inserção no ambiente de convivência.

Este conceito foi citado pela primeira vez em 1965 pelo 
comitê Brambell, um grupo denominado pelo Ministério da 
Agricultura da Inglaterra para avaliar as condições em que os 
animais eram mantidos. Bem-estar animal é um termo abran-
gente que diz respeito tanto ao bem-estar físico quanto mental.

“ O bem-estar correspondera 
um estado onde o animal está 

em harmonia com a natureza ou 
com o seu ambiente. “
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A este conceito Hurnik (1992) adicionou 
uma ideia de que o bem-estar significa 
uma alta qualidade de vida do animal, de-
fendendo que um ótimo funcionamento 
biológico do organismo ocorre somente 
quando a sua vida está identificada com o 
ambiente, reiterando que este cenário se 
denomina estado de harmonia. Também 
considera que somente nestas condições, 
com o melhor funcionamento biológico, 
é que o animal alcança sua máxima qua-
lidade devida. No entanto, Broom (2011) 
acrescenta que esta definição, embora seja 
amplamente utilizada e represente uma das 
mais importantes formas de conceituador o 
tema, tem uma aplicação científica limitada, 
pois não permite com facilidade ser men-
surado este estado de harmonia. (MAN-
TECA, SILVA, BRIDI, DIAS, 2013, p. 4214)

A tese aplicada acerca do bem-es-
tar animal está atrelada a concepção de que 
o ser deve conseguir lidar com o meio em 
que se encontra inserido de forma agradá-
vel, o que pode ser facilmente aplicado a 
relação homem e cão quando da harmo-
nia em que vivem em um mesmo ambiente.

Outros autores defendem que:

O bem-estar animal é um conceito cien-
tífico que descreve uma qualidade devida 
mensurável de um ser vivo em um momen-
to determinado, no entanto, ressalta que a 
abordagem científica do tema deve estar 
amplamente separada da ética. O bem-es-
tar deve ser médio de forma objetiva, com 

uma avaliação completamente isenta de 
considerações éticas, devendo provar as 
informações que podem surgir, as decisões 
éticas podem ser tomadas em casos es-
pecíficos (VASSOURA; MOLETO, 2004). Ao 
relacionar o termo saúde com o bem-estar 
deve-se compreender que ele se refere a 
um estado de harmonia, de equilíbrio dos 
perderá que participará do combate aos 
sistemas patos, da recuperação dos danos 
teciduais e/ou dos transtornos fisiológicos. 
Portanto, a saúde pode ser fornecida como 
um estado positivo faz animal em relação às 
tentativas de enfrentar uma patologia. As-
sim, a saúde pode ser fornecida no bem-es-
tar, sendo ambos qualificados em uma esca-
la que varia entre o muito bom e muito ruim 
(BROOM; MOLETO, 2004; BROOM, 2011). 

Todavia, existe as linhas de pensamen-
tos adotadas por três escolas: aquelas vol-
tadas a atração nas emoções dos animais, a 
segunda voltada no funcionamento bioló-
gico do organismo animal, e relacionados 
com o comportamento “natural” dos animais.

A escola de pensamento nas emoções dos 
animais aborda que as sensações sentidas por 
eles é o que determina sua emoção, seja fome, 
sede, conforto, sofrimento, prazer. Esse ideal 
defende na capacidade dos animais sentirem.

Para aqueles que defendem esta linha de 
pensamento o desafio desta ciência está 
em estudar e entender o sentimento e as 
emoções dos animais, que são experiências 
subjetivas e que não podem ser observados 

diretamente. Aninhar sentido, foram desen-
volvidos testes de preferência que corres-
pondem a “questionamentos” acionados 
aos animais que buscam identificar o que 
eles sentem, que eles escolherão o que me-
lhor atenderá seu bem-estar. Associados a 
estas estimativas devem ser empregados 
testes “motivacionais”, que são orientados 
para medir o quão importante é a escolha 
pelo animal (DUNCAN,2005). Todavia, pelas 
dificuldades de interpretação a esses testes, 
que envolvimento o estudo das emoções, 
compra preferência medidas usar mais 
na realidade tradicional do corpo. (MAN-
TECA, SILVA, BRIDI, DIAS, 2013, p. 4214).

No que tange ao funcionamento bio-
lógico o bem-estar está ligado a ausência de 
estresse que podem desviar as atividades 
precípuas como o da reprodução, crescimen-
to. E quanto ao comportamento “natural” dos 
animais evidencia que o ambiente deve ex-
pressar o máximo o comportamento natu-
ra do próprio animal sem estímulos externos. 
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selvagens que vivem em cativeiros 
não estão exercendo essa liberdade;

3. LIBERDADE COMPORTAMENTAL 
(livre para exercer seu comporta-
mento natural): O espaço não deve 
restringir as ações de comportamen-
to do animal, por essa razão, é de 
suma importância estimula-los para 
que exerçam seu comportamento 
natural. Sem essas necessidade su-
pridas, os animais podem desen-
volver comportamentos anormais;

4. LIBERDADE PSICOLÓGICA (li-
vre de medo e estresse): Diz que 
os animais devem ser libertos de 
qualquer sentimento negativo, evi-
tando o sofrimento psicológico.;

5. LIBERDADE DE SANITÁRIA (livre de 
doenças, dores e ferimentos): se tra-
ta das doenças e ferimentos físicos. 
Deve-se garantir a prevenção, pronto 
diagnostico ou tratamento do animal.

Liberdades podem ser difíceis para 
nós humanos compreendermos e praticar-
mos no dia a dia, principalmente pelo fato 
de não nos colocarmos muito no lugar de-
les. Mas é necessário para o desenvolvimento 
do animal, principalmente na fase de filhote.

Portanto, se tratando de animais, é 
importante que ciência e ética andem la-
do-a-lado, garantindo assim o aprimora-
mento da nossa relação com os animais.

2.3.1 Princípio das cinco 
liberdades

Esse tema começou a ganhar notorieda-
de em 1964, quando a jornalista e veteriná-
ria Ruth Harrison publicou um livro intitulado 
“Máquina Animal” após uma investigação que 
ela mesma fez para descobrir como os ani-
mais eram criados nas fazendas da Inglater-
ra, gerando um grande impacto na sociedade 
britânica. Segundo Lisa Maria Dutra da Cos-
ta (2020), pressionado pela opinião pública, 
o Parlamento Inglês criou um comitê espe-
cial para investigar as acusações contidas na 
obra e, reconhecendo as dificuldades enfren-
tadas pelos animais na agricultura moderna.

Somente em 1993, Donald Broom 
editou a Declaração Universal de Bem-
-estar Animal criando assim as cinco li-
berdades do bem-estar animal, são elas:

1. LIBERDADE NUTRICIONAL  (fome e 
sede): leva em consideração se o animal 
possui comida e água frequentemente 
em quantidades suficientes para man-
tê-lo em estado de boa saúde. Caso 
não tenha uma dieta adequada, pode 
haver um desequilíbrio nutricional;

2. LIBERDADE AMBIENTAL (livre de des-
conforto): deve ser fornecido ambien-
tes apropriados para esses animais, su-
perfícies que proporcionem o conforto 
e temperaturas agradáveis. Animais FIGURA 09



4948

2.4  Comunicação canina

A comunicação é algo intrínseco para 
a convivência em uma sociedade e neces-
sária. Ao passo que a convivência do ho-
mem com o animal, no caso cão, também 
se exige essa relação comunicativa para o 
desenvolvimento da relação afetiva e con-
vivência. Com isso, para PARIZOTTO, 2022:

A comunicação é um instrumento básico do 
cuidado e desenvolvimento na cinotecnia. 
Ela está presente em todas as ações realiza-
das com o cão, seja para orientar, ensinar, 
apoiar, confortar ou atender suas necessi-
dades básicas. Como instrumento, a comu-
nicação é uma das ferramentas que o binô-
mio utiliza para desenvolver e aperfeiçoar 
o saber-fazer profissional e aperfeiçoar a 
relação entre eles, o cão somente irá apren-
der ou desenvolver uma ação, se por prin-
cípio entender o que se deseja do mesmo.
O termo de comunicação deriva de o la-
tim comunicar e tem por significado tor-
nar comum, compartilhar, associar, con-
ferenciar. O ato de comunicar implica 
na troca de mensagens é a provocação 
de significados comuns entre comunica-
dor e intérprete utilizando signos e sím-
bolos, que podem ser verbais ou não. 

De acordo com o autor a comunicação 
entre homens e cães se dá pela vocalização 
(latidos e choros no caso dos animais e pa-
lavras no caso dos seres humanos), expres-
são corporal, gestos, olhares e observação.

2.4.1 Percepção e
sentidos dos animais

Concernente a percepção e sentidos dos 
animais sabe-se que o vocabulário animal se dis-
tingue do humano, embora o cão tenha a capa-
cidade de compreender a vocalização humana. 
Entretanto, há estudos que afirmam a existência 
no cérebro animal de níveis elevados de evo-
lução que os permitem a compreensão, muito 
embora não possam usar a vocalização para se 
expressarem. De acordo com PARIZOTTO, 2022:

Um ambiente rico em conversas, caracte-
rístico de um cachorro que vive com uma 
família humana, as representações do sig-
nificado das palavras podem surgir no cére-
bro. Os cachorros, assim como os humanos, 
usam o lado esquerdo para interpretar as 
palavras, e uma parte do lado direito para 
identificar a entonação do que é dito. Assim, 
o cérebro humano não só analisa de manei-
ra separada o que se diz e a forma, como 
integra essas duas informações para chegar 
a um significado. Os cachorros também po-
dem fazer o mesmo e para isso empregam 
mecanismo cerebrais muito parecidos, por 
fim e talvez a mais importante conclusão 
do estudo é que o cérebro canino tem uma 
resposta de 13% as vocalizações humanas.

Por essa razão é possível que o cão 
entenda os sinais emitidos pelos huma-
nos, dada a evolução genética que pos-
suem e os dão capacidade de compreender.

LINGUAGEM
CORPORAL
DOS CÃES

“ESTOU MUITO FELIZ!” “HUMANO, ESTOU COM 
MEDO”

“AH, QUE PREGUIÇA BOA” “QUEM É VOCÊ?” “HOJE NÃO ESTOU PARA 
CONVERSA!”

“ME DÁ CARINHO” “VAMOS BRINCAR?” “OI, MEU NOME É
CONFIANÇA”

FIGURA 10
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2.5  Arquitetura para
animais

Com a concepção de que o cão é um animal 
de estimação há que se falar do ambiente em 
que devem ser inseridos e/ou na adaptação dos 
ambientes para que possam manter seus estí-
mulos naturais e conviver com o homem sem di-
fundir qualquer problema para ambas as partes.

Com isso a arquitetura busca adaptar e su-
gerir projetos arquitetônicos desenvolvidos para 
os animais domésticos que permitem o desen-
volvimento animal e sua inserção no ambiente 
humano, devido a esse fortalecimento afetivo.

Pode-se levantar até uma situação recen-
te que adveio com a pandemia do Covid-19 em 
que as pessoas tinham que se manter isoladas e 
como método de não isolar os animais domésti-
cos os trouxeram para o convívio interno (dentro 
de casa), razão pela qual foi necessário uma série 
de adaptações para que essa convivência fosse 
sadia e atendesse as necessidades dos animais.

Quando se trata de arquitetura em es-
paço público direcionado a cães a perspectiva 
é a mesma, permitir que os animais tenham 
um espaço apropriado para que se desen-
volvam e permitam que se sintam ambien-
talizados sem interferências externas. Nesse 
viés, o trabalho visará abordar essa temática 
de forma técnica e precisa levando em con-
sideração as normas vigentes, a necessida-
de do animal e a relação entre homem e cão. FIGURA 11

2.5.1 Conforto ambiental

Conforto ambiental pode ser en-
tendido como o conjunto de característi-
cas capazes de proporcionar boas condi-
ções térmicas, lumínicas e acústicas que 
satisfaçam as necessidades humanas.

Conforto ambiental é um termo que descreve 
um estado de satisfação do ser humano em 
um determinado espaço. Estar em conforto 
ambiental significa que o espaço proporcio-
na boas condições psicológicas, higrotérmi-
cas, acústicas, visuais, de qualidade do ar e 
ergonômicas para a realização de uma ta-
refa.” (BOLLNOW, OTTO FRIEDRICH, 2008)

Assim como os humanos, os animais pre-
cisam de conforto térmico pois possuem dife-
rentes formas de necessidades para suprir o 
bem-estar, dessa forma, requerem diretrizes 
voltadas para a iluminação e ventilação natural.

A ventilação proporciona a renovação do ar 
do ambiente, sendo de grande importância 
para a higiene em geral e que a renovação 
do ar dos ambientes proporciona a dissipa-
ção de calor e a desconcentração de vapo-
res, poeiras, de poluentes. (FROTA, 1995)

De acordo com o etólogo Bruno Tauz, 
para proporcionar aos cães uma vida de maior 
qualidade e mais próxima possível da vida 
natural que ele teria em seu habitat, é indis-
pensável a construção de um local que re-
produza minimamente o seu habitat natural.
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2.6  Espaços públicos

O espaço público designa aquele am-
biente de uso comum de todos e por esse 
viés pode-se considerar que também poderia 
agregar os animais domésticos como deten-
tores de tal uso, todavia, uma problemática é 
alcançada, no que tange ao público que usu-
frui desse espaço. Isso porque, embora exis-
ta um número significativos de pessoas que 
possuem animais domésticos existe outra 
parcela que não gosta, possui alergias, fobias 
entre outros fatores que os impedem de con-
viver em um mesmo espaço que estes animais. 

Diante do exposto, percebe-se que 
o espaço público carece de locais destina-
dos a esse grupo que possuem cão, haja vis-
ta a possibilidade de se sentirem mais li-
vres, sem qualquer tipo de conflito e que 
também viabilize o acesso livre do animal.

Em alguns estados como São Paulo já 
existe espaços com essa conjectura que permi-
te o acesso de animais, denominado pet play 
e Cachorródromo, que usa da arquitetura e 
espaço público de forma adequada que pode 
ser usado tanto pelo animal quanto pelo dono.

2.7 Parque urbano

O parque urbano consiste em justa-
mente aplicar a arquitetura em um espa-
ço comumente urbano, mas que viabiliza o 
acesso de todos. Tornando o que era inviá-
vel acessível a todos, mesmo que inseridos 
em um espaço urbano em sua completude.

A coabitação dos animais e huma-
nos permite vislumbrar que veementemen-
te esse convívio vai ultrapassar o ambiente 
do lar, interno, necessitando, portanto, da in-
serção do animal em ambientes urbanos e 
fato é que as cidades são carentes de estru-
tura para tanto. Os espaços públicos são vol-
tados a seres humanos propriamente ditos 
e não a animais, mesmo que domesticados.

Diante dessa necessidade existem pro-
jetos que culminam a ideia de espaços volta-
dos a animais de estimação e que viabilizem 
seu acesso aos respectivos donos, abrangendo, 
portanto, o acesso. Exemplos disso, como já ci-
tado é o cachorródromo e pet plays. Embora 
tenham diretrizes positivas ainda são minorias 
e precisam de fomento por parte do Estado 
com políticas públicas voltadas para a área. 

2.7.1 Parques para Cães

Os parques caninos são áreas reservadas 
exclusivamente para os cães em parques já 
existentes (sejam eles públicos ou privados) ou 
criados diretamente para eles. Muitos se con-
fundem ainda com os termos Parques Caninos 
e Parques Petfriendly, mas há uma grande di-
ferença entre eles. Segundo a Jornalista Jade 
Petronilho (2020), Petfriendly é a uma expres-
são americana que foi adotada por nós brasi-
leiros para informar que um estabelecimento é 
“amigo dos animais domésticos”, logo, sinaliza 
que naquele lugar cachorros e gatos (às vezes 
outros pets também) não só são aceitos, como 

são super bem-vindos, ou seja, são locais cria-
dos para humanos e que aceitam a presença 
de animais. Já os parques caninos são ambien-
tes criados exclusivamente para os animais, 
com cercados, concebendo maior segurança 
aos animais e aos frequentadores do espaço. 
Tem a disponibilidade de água a todo mo-
mento, lixeiras e obstáculos capazes de gerar 
um mais atrativo e interessante não só para os 
cães, mas para os tutores. O ideal para esses 
parques é que tenha grande presença de ar-
borização para melhor sombreamento do local 
para que os animais não sofram com o calor.

FIGURA 12
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FIGURA 13

3.1  Cachorródromo – Parque para Cachorros

Local: Zona Norte, São Paulo

Fundadora: Karen Fujiwara

Ano: 2020

Em setembro de 2020, São Paulo recebeu 
o maior parque para cachorros da América La-
tina com mais de 2.500 m² e oferece uma varie-
dade de atividades para tutores e cães de todos 
os portes e raças. A Vila Guilherme foi escolhi-
da estrategicamente pois está localizada em 
uma região de fácil acesso para locar o galpão.

A ideia desse projeto surgiu após diver-
sos levantamentos sobre o mercado para ani-

mais. A autora Karen Fujiwara é apaixonada 
por cachorros e possui três de raça: Samoieda, 
Golden Retriever e Coton de Tulear, e quan-
do retornou do exterior há sete anos, perce-
beu as dificuldades que os tutores sofriam em 
São Paulo. “Além de ver as dificuldades que as 
pessoas sofrem na cidade, o local é uma al-
ternativa para que os cães possam ter maior 
socialização e espaço com atrativos diferen-
ciados – e até aproveitando os dias de chuva”.

FIGURA 14
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O Cachorródromo é um parque indoor - 
um conjunto de equipamentos que são instala-
dos em ambientes fechados - uma boa opção 
para sair da rotina e para os dias de chuva. É um 
ótimo local para a socialização de cães, com vá-
rias opções de brincadeiras, piscina, gramado, 
espaço para atividades agility, petshop, lojas de 
artigos pet entre outras atividades. Há uma praça 
de 118m² com serviços para os tutores como ca-
feteria e food trucks. O ambiente conta também 
com uma creche para cachorros, onde os tuto-
res podem deixar seus animais ao cuidado dos 
monitores sem nenhuma preocupação para que 
eles se divirtam durante todo o dia, oferecendo 
um local seguro com entretenimento e conforto.

Logo na entrada há um equipamento de 
treinamento, o desafio do super cão, que nada 
mais é que a terapia de dessensibilização para 
ajudar os cães que tem medo de determinados 
objetos, humanos e até mesmo outros cães. Há 
uma explicação feita por um mentor do Cachor-
ródromo que ensina o tutor como deve ser feito 
o treinamento. O projeto é muito interessante e o 
que chama mais atenção é o programa que esse 
projeto possui em questão de ambientes, há uma 
variedade muito grande de elementos no Cachor-
ródromo e não só áreas para cachorros, mas tam-
bém para os tutores, o que se torna imprescindí-
vel para quem quer deixar os cachorros brincando 
em segurança e aproveitar o conforto do local. 

FIGURA 15
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Figura 16
Parcão destinado à atividades de lazer com 

uma gama variada de equipamentos e
brinquedos.

Figura 17
A piscina do cachorródromo possui áreas mais 

rasas para cães que não se sentem seguros 
para nadar, ou até mesmo por preferência de 

brincadeiras e uma área funda para o nado.

Figura 18
Local destinado aos humanos, com área de

alimentação e mesas para coworking.

Figura 19
Local para banho e tosa, ótima opção para 
tutores que gostam de levar seus animais para 
nadar na piscina e preferem sair de lá com eles 
limpos sem cloro.

Figura 20
Espaço de treinamento para cães que
necessitam a melhora no comportamento ou 
até mesmo a socialização com outros cães e 
pessoas, tudo isso com o auxílio dos 
funcionários.

Figura 21
O cachorródromo também conta com um
espaço destinado às festas de aniversário.
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FIGURA 22

3.2  PetPark Mooca Plaza Shopping                               

Local: São Paulo

Ano: 2018

O pet Park foi inaugurado sendo o 
maior PetPark fixo em shopping center no 
Brasil, foi projetado em uma área de estacio-
namento do Mooca Plaza Shopping. A ideia 
principal do projeto é atender da forma mais 
completa as necessidades de todas as famí-
lias que possuem cães e garantir momen-
tos de diversão a todos. O local funciona to-
dos os dias da semana, inclusive nos feriados.

O espaço é de uso exclusivo para ca-
chorros sem restrição de porte ou raça, é um 
local de diversão tanto para os cães como 
para os tutores. O Pet Park possui uma enor-
me área verde ao ar livre, espaços com ram-
pas, túneis, parede de escalada, escadas en-
tre outros. Há também uma área destinada 
a caminhada para aqueles animais que não 
são muito sociáveis ou para que tutores ape-
nas se conectem mais ainda com seus cães.

FIGURA 23
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O pet Park tem 2.000m² para os cachor-
ros brincarem soltos pois é um local seguro e 
cercado. Há aparelhos de agility, mesas para 
fazer piquenique e bebedouros e para que 
as famílias fiquem mais à vontade, o espaço 
conta com uma área destinada à alimentação 
com mesas e bancos para tutores e pets pos-
sam aproveitar o momento de lanche juntos.  

Através de dados coletados pelo IBGE, 
quase metade dos lares (44,3%) no Brasil pos-
sui pelo menos um cachorro, que fazem par-
te da rotina das famílias. “Identificamos que 
temos cada vez mais clientes com pets e que 
eles demandam áreas ao ar livre para se diver-
tirem juntos. Entendemos esse desejo como 
uma oportunidade de proporcionar algo iné-
dito na cidade: um espaço de lazer e integra-
ção com área verde e ao ar livre que une o 
conforto e a comodidade de um shopping à 
um parque com programações especiais pen-
sadas especialmente para a diversão de pets 
e suas famílias”, comenta Marcelo Baialuna, 
superintendente do Mooca Plaza Shopping.

O que chama atenção nesse parque são 
os espaços que são muito agradáveis e ao ar 
livre, há diversas opções de lazer em um úni-
co lugar, não só para os animais quanto para 
os humanos também. Por ser um local bas-
tante amplo, as pessoas podem ir lá apenas 
para caminhar ao lado de seus cães, sentar-
-se para comer, aproveitar a paisagem e sol-
tá-los, pois, é um ambiente seguro e cercado 
e conta com um portão de segurança de duas 
vias, o que é muito importante para que ou-
tros cães que estão soltos no parque fujam. FIGURA 25

FIGURA 24
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FIGURA 26

3.3  Parque Villa Lobos                              

Local: Zona Oeste, São Paulo

Ano: 1994

O parque é uma área de lazer a céu aber-
to na zona oeste de São Paulo onde há uma 
variada gama de atividades ao ar livre, com 
área para piquenique, atividades esportivas 
e culturais além disso, há também um Ca-
chorródromo chamado Dog Zone Villa Lobos.

Um dos pontos positivos desse Cachor-
ródromo é o espaço ser dividido em dois, exis-
te um local para cachorros de pequeno porte 
com uma área total de 500m² e uma para ca-
chorros de grande porte com 1.500m², garan-
tindo assim a segurança dos animais menores. 

O local é totalmente ao ar livre e conta 
também com áreas para tutores descansarem 
e trocar experiências com outros donos sem a 
preocupação de perder seus animais de vista.

Um ponto negativo deste parque cani-
no é que apesar de ter uma boa arborização 
ela acaba não sendo suficiente, pois grande 
parte do espaço fica exposta ao sol duran-
te todo o dia e nos horários entre meio dia e 
quatro horas da tarde é perigoso para os cães 
brincarem podendo acarretar hipertermia, 
que consiste na elevação corporal dos cães.

FIGURA 27 FIGURA 28
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4.1  Distrito Federal

Brasília surgiu com a intenção de trans-
formá-la na capital do país, foi inaugurada em 
1960 com apenas 41 meses de construção. 
Após ser feito um concurso, onde o arquiteto 
e urbanista Lúcio Costa venceu, ele fez todo 
o plano urbanístico da cidade e contou com a 
participação do também arquiteto Oscar Nie-
meyer com muitos edifícios projetados por ele.

O distrito Federal (DF) é dividido em 
33 regiões administrativas (Ras) agrupadas 
em sete Unidades de Planejamento Terri-
torial (UTP) conforme o que foi estabeleci-
do pelo Plano Diretor de Organização Terri-
torial do Distrito Federal (PDOT). A UTP Sul 
conta com as Ras Gama, Santa Maria Recan-
to das Emas e Riacho fundo II, O gama está 
cerca de 30 quilômetros do Plano Piloto.

PLANO PILOTO

GAMA

PARK WAY

SANTA MARIA

CAUB

SAMAMBAIA

CEILÂNDIA

TAGUATINGA

GUARÁ

FIGURA 29 - Mapa Macro
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4.2 Região Administrati-
va do Gama

A RA do Gama está dividida em seis se-
tores, sendo eles: Setor Leste, Setor Oeste, Se-
tor Norte, Setor Sul, Setor Oeste e Industrial, 
ela é formada por uma área urbana e rural.

O projeto urbanístico da cidade foi 
elaborado pelo engenheiro Paulo Hun-
gria e pelo arquiteto Gladson da Rocha.

FIGURA 30 - Mapa Meso

SETOR CENTRAL

SETOR OESTE

SETOR SUL

SETORT NORTE

SETOR LESTE

SETOR
INDUSTRIAL
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4.3 Setor Industrial

O Sítio onde será feita a intervenção urba-
nística está localizado no Setor de Indústrias do 
Gama, é uma área com acesso bem centralizado, 
próximo dos setores central, norte e leste, com 
vias de bastante importância que o circundam.

O setor não possui grande diversida-
de de uso e ocupação do solo, sendo predo-
minantemente de uso comercial e industrial.

FIGURA 31 - Mapa Micro

  LOCAL DE  
  INTERVENÇÃO  
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4.4  Justificativa de inter-
venção/escolha do sítio

O espaço escolhido para a interven-
ção está situado em uma área bastante fre-
quentada por moradores locais, e transeun-
tes que passam por ali frequentemente a 
fim de ir aos edifícios próximos, comér-
cios, escola e até mesmo parada de ônibus.

Após análise, foi possível notar um mé-
dio fluxo de pessoas e animais durante todo o 
dia, principalmente no período da tarde. Por 
ser um local com bastante espaço, o local es-
colhido dispõe de aproximadamente 8.000m² 
e possui uma quadra para esportes adjacente 
onde muitas pessoas levam seus filhos para 

andar de bicicleta, caminhar com seus cães 
ou até mesmo para apreciar a natureza en-
quanto soltam-nos para correrem nos espa-
ços verdes do local, mas o espaço acaba não 
sendo seguro para esse fim pois não possui 
gradeamentos podendo causar acidentes. 

Segundo pesquisa elaborada pelo autor 
deste trabalho, os setores que mais têm animais 
de estimação são o Central, Norte e Leste, com 
isso, a fim de atender a todos, a melhor opção de 
terreno foi no Setor Industrial que está próximo 
de todos eles e conta com importantes equipa-
mentos urbanos, boa arborização entre outros.

4.5  Definição da área de 
estudo

O sítio foi escolhido para a requalificação 
de um espaço localizado no Setor Industrial na 
Região Administrava do Gama-DF. A finalida-
de deste trabalho é desenvolver uma proposta 
de readequação de uma área pública, a fim de 
oferecer um local mais funcional e afável, plura-
lizando o uso, de modo que todos sejam bene-
ficiados, principalmente os cães e seus tutores.

MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS 
PÚBLICOS ----------------------------

Os equipamentos urbanos são bens 
públicos e privados, destinados à presta-
ção de serviços para a população. Na figu-
ra 11 foi feito o estudo desses mobiliários 
e equipamentos urbanos existentes no en-
torno e pode-se perceber variedade deles.

Próximo ao local de estudo, há al-
guns equipamentos importantes como es-
cola pública, igreja e um posto de gasoli-
na juntamente com um pequeno comércio.

  Figura 33  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 350 METROS

ESCOLA CLASSE 21

DROGARIA

COMERCIO

ESPAÇOS COMUNITÁRIOS

LOCAL DE INTERVENÇÃO

ACADEMIA

LAZER

IGREJA

POSTO DE GASOLINA
SAYONARA

  Figura 32  
LOCAL DE INTERVENÇÃO

Gáfico 02 - Moradores do Gama que Possuem Animais

SETOR SUL - 4,3%

SETOR INDUSTRIAL - 2,2%

SETOR CENTRAL - 17,4%

PONTE ALTA - 10,9%

SETOR INDUSTRIAL - 8,7%

SETOR LESTE - 30,4%

SETOR NORTE - 26,1
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Nos mapas de lei de uso e ocupação 
do solo é cediço que há uma predominância 
de uso misto e residencial, também é possí-
vel notar num comparativo que alguns des-
ses lotes estão sendo usados para outros fins.

Uma pequena parcela do local 
de estudo está estabelecida dentro da 
LOUS CIISR 2 NO, definido como pres-
tação de serviços, comercial, institucio-
nal, industrial e residencial não obrigatório.

LEGISLAÇÃO EXISTENTE

LEI DE USO E OCUPAÇAO DO SOLO ------------------------------------------

  Figura 34  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 350 METROS

INSTITUCIONAL

LOCAL DE INTERVENÇÃO

MISTO

RESIDENCIAL

COMERCIAL

  Figura 35  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 350 METROS

INSTITUCIONAL

LOCAL DE INTERVENÇÃO

MISTO

RESIDENCIAL

COMERCIAL

Abaixo, no mapa de gabaritos pode-se 
perceber uma discrepância dos edifícios indo 
de 0 a 54 metros de altura pela legislação, já 
os existentes são completamente diferen-
tes, com edifícios de até 26 metros de altura. 

Localizados próximos ao local de es-
tudo há apenas três edifícios com grandes 
alturas, que são as residências multifamilia-
res, como o GamaGgiore, Village e Idealle.

LEGISLAÇÃO EXISTENTE

GABARITOS ---------------------------------------------------------------------

  Figura 37  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 350 METROS

INSTITUCIONAL

LOCAL DE INTERVENÇÃO

MISTO

RESIDENCIAL

COMERCIAL

  Figura 36  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 350 METROS

INSTITUCIONAL

LOCAL DE INTERVENÇÃO

MISTO

RESIDENCIAL

COMERCIAL
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CHEIOS E VAZIOS -------------------
Como mostra a figura XX, há uma pre-

dominância de vazios urbanos em todo o 
raio de abrangência do mapa. Muitos desses 
terrenos não foram levantadas edificações 
ou há pequenas construções em seu interior.

HIERARQUIA VIÁRIA ----------------
Há apenas três tipos de vias próximas ao 

terreno, as locais com baixa velocidade atingin-
do uma máxima velocidade de 30km/h, as co-
letoras como o nome já dizem, fazem a coleta 
dos veículos das vias arteriais para as locais, e 
as arteriais de trânsito rápido com velocida-
de máxima de 60km/h. Nos horários de pico 
as vias costumam ficar bastante congestiona-
das, principalmente nos horários de entrada 
e saída das escolas, faculdades e trabalhos.

Atualmente houve uma melhora nas vias 
coletoras que passam ao norte do terreno, 
mas ainda assim, em dias de chuva a falta de 
permeabilidade delas causam alagamentos.

  Figura 38  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 250 METROS

EDIFICAÇÕES

VIAS

VAZIOS

LOCAL DE INTERVENÇÃO

  Figura 39  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 350 METROS

LOCAL

COLETORA

ARTERIAL

LOCAL DE INTERVENÇÃO

CALÇADAS E ESTACIONAMENTOS
No mapa abaixo observa-se que há calça-

das que circundam praticamente todo o lugar 
próximo ao sítio, o que é muito importante para 
que haja uma boa caminhada. Mas a realidade 
é diferente, muitas delas necessitam de repa-
ros para que atenda melhor toda a população. 

Os estacionamentos não condizem com 
a quantidade de edificações em altura que 
fazem parte do setor, a maior concentração 
de estacionamentos encontra-se em um bol-
são na lateral direita do edifício Gamaggiore.

  Figura 40  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 250 METROS

CALÇADA

ESTACIONAMENTO

LOCAL DE INTERVENÇÃO
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A caminhada é uma atividade físi-
ca importantíssima para a vida mais sau-
dável dos animais, sendo também uma 
oportunidade de adestramento e estreita-
mento do vínculo afetivo entre cão e tutor.

A distância média pode variar de acor-
do com a raça, idade, temperamento e porte 
de um cão, com isso é importante conhecer o 
suficiente seu animal para não o prejudicar-
-lo forçando-o a fazer grandes caminhadas ou 
exercícios físicos durante o dia. De acordo com 
o médico veterinário Rafael Almeida, eles ne-

cessitam de no mínimo 30 a 60 minutos diários 
de caminhada ou atividade física para uma boa 
qualidade de vida. Filhotes e cães mais velhos 
não devem ser pressionados a se exercitar, mas 
devem ser incentivados a se movimentarem 
pelo menos 10 a 20 minutos todos os dias.

Um cachorro de porte pequeno e bas-
tante ativo pode caminhar por cerca de 
4 a 6 horas ao dia ou até 24 quilometros. 
Já os cachorros de grande porte aguen-
tam menos pois são mais pesados e pos-
suem passadas próximas às dos humanos.

TEMPO DE CAMINHADA ------------------------------------------------------

  Figura 41  
RAIO DE ABRANGÊNCIA DE 2.150 METROS

SETOR CENTRAL AO SÍTIO - 33MIN (2,4KM)

SETOR SUL AO SÍTIO - 43MIN (4,3KM)

SETOR NORTE AO SÍTIO - 16MIN (1,2KM)

SETOR LESTE AO SÍTIO - 20MIN (1,5KM)

SETOR OESTE AO SÍTIO - 32MIN (2,6KM)

4.6 Condicionantes legais e parâmetros urbanísticos
Quase metade da área escolhida para a 

intervenção está inserido em uma área pública 
da cidade, que permite a construção de equipa-
mentos para melhor exercício das funções sociais 
da cidade. Já a outra parte está em um ambien-
te com alguns parâmetros urbanísticos a serem 

  Figura 42  

seguidos, deixando claro as regras de uso e ocu-
pação do solo para qualquer tipo de edificação.

Não há afastamentos mínimos necessá-
rios neste local e pode ser construído até 36,50 
metros de altura, totalizando 12 pavimentos.

TAXA DE OCUPAÇÃO - 50% ALTURA MÁXIMA- 36,50m

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO - 3,00 TAXA DE PERMEABILIDADE - 30%



ASPECTOS
AMBIENTAIS
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COBERTURA VEGETAL --------------

Analisando o mapa de bioclimatis-
mo abaixo, nota-se os ventos predomi-
nantes que vem de leste, os de verão do 
noroeste, sendo os ventos de chuva, e as fa-
chadas com maior insolação é a norte e oeste. 

Os locais com maiores ruídos como 
as escolas, as habitações multifamilia-
res e o comércio, juntamente com as vias 
de maior fluxo que circundam o setor.

BIOCLIMATISMO --------------------

  Figura 43  
raio de abrangência de 100 metros

GRAMA

EDIFICAÇÕES

SOLO EXPOSTO

MASSA ARBÓREA

ÁRVORES  ISOLADAS

LOCAL DE INTERVENÇÃO

O local escolhido para estudo possui uma 
boa área verde, com massa arbórea e algumas 
arvores isoladas, ajudando assim o microclima 
local e melhorando a qualidade do ar, o que 
é muito importante para esse tipo de projeto 
que está sendo proposto. Como dito anterior-
mente, o local possui alguns fluxos informais, 
como mostra o mapa, feitos pelos próprios 
transeuntes que utilizam o espaço para atra-
vessar sem precisar caminhar pela calçada.

Como dito anteriormente, o lo-
cal possui alguns fluxos informais, como 
mostra o mapa, feitos pelos próprios 
transeuntes que utilizam o espaço para atra-
vessar sem precisar caminhar pela calçada.

Topografia — Curvas de Nível de 1 m de 1997
Vias — Via

S

N

O L

  Figura 44  
raio de abrangência de 100 metros

VENTOS DE VERÃO

EQUINÓCIO DE PRIMAVERA

SOLSTÍCIO DE VERÃO

LOCAL DE INTERVENÇÃO

SOLSTÍCIO DE INVERNO

VENTOS 
PREDOMINANTES

RUÍDOS

O local possui uma boa topocetividade 
pois está em uma área próxima à locais im-
portantes do setor como posto de gasolina 
Sayonara, residencial Gamaggiore entre ou-
tros, todos bastante conhecidos tanto pelos 
moradores da cidade quanto do entorno, au-
xiliando assim na boa localização das pessoas.

TOPOCEPTIVIDADE -----------------

Ao observar a figura XX, é possível no-
tar que os locais com maior copresença são 
a escola, os comércios, os edifícios residen-
ciais multifamiliares e os espaços de lazer.

Já no local de intervenção, as áreas de 
maior fluxo são a parada de ônibus, o “ca-
minho de rato” utilizado pelos transeuntes 
como fluxo informal para atravessar o local e 
a lateral esquerda onde possuem atualmen-
te um pequeno comércio local com borra-
charia, jantinha e feira de frutas e legumes.

COPRESENÇA ------------------------

  Figura 45  
raio de abrangência de 350 metros

BAIXA COPRESENÇA

MÉDIA COPRESENÇA

ALTA COPRESENÇA

LOCAL DE INTERVENÇÃO

  Figura 46   
raio de abrangência de 250 metros

ESCOLA CLASSE 21

POSTO DE GASOLINA 
SAYONARA
RESIDENCIAL GAMAGGIORE

SHIS BIKE

LOCAL DE INTERVENÇÃO
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TOPOGRAFIA---------------------------------------------------------------------
O sítio possui apenas três curvas de nível. O corte topográfi-

co indica uma inclinação de 9,09% a partir de um em um metro de altura.

Topografia — Curvas de Nível de 1 m de 1997
Vias — Via

  Figura 47   
raio de abrangência de 100 metros

CURVAS DE NÍVEL COM
DISTANCIAMENTO DE
1 METRO DE ALTURA DE
UMA PARA OUTRA

LOCAL DE INTERVENÇÃO

CORTE TOPOGRÁFICO----------------------------------------------------------

  Figura 48   
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6.1 Perfil dos Usuários

Este projeto tem como objetivo princi-
pal atender a todos os moradores do gama 
e região que possuem cães aberto ao pú-
blico a qualquer momento do dia e possuin-
do feiras de artigos pet com funcionamento 
durante o dia, com gradeamento em alguns 
pontos específicos para garantir a segurança.

Os animais deverão estar acompanhados 
de seus tutores ou responsáveis que tenham ca-
pacidade e força suficientes para controlá-los. 

O recolhimento de fezes será obrigatório 
e sacos higiênicos estarão dispostos em todo 
o dog parque facilitando a vida dos tutores e 
mantendo o local sempre limpo. Os animais 
também deverão estar vacinados, vermifu-
gados e não ter infestação de pulgas e carra-
patos, as fêmeas não poderão estar no cio. 

Todas essas regras deverão ser seguidas 
para que não ocorra nenhuma interferência 
na boa convivência de todos no Dog Parque.

O local também terá duas áreas distin-
tas de parcão, uma para os animais de pe-
queno porte e uma para animais de grande 
porte, garantindo segurança dos menores.

Estima-se um fluxo diário de pelo me-
nos 80 a 100 cães durante todo o dia de-
vido informações coletadas durante por 
uma pesquisa. Este será o primeiro proje-
to deste modelo no na cidade do Gama.



ASPECTOS
FUNCIONAIS
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7.1 PROGRAMA DE NECESSIDADES

O programa de necessidades foi desenvolvido conforme elabora-
ção do projeto, passou por diversas alterações até chegar no definitivo 
wwconforme estudo de áreas importantes para este tipo de projeto.

TABELA 01 - PROGRAMA DE NECESSIDADES

7.2 FLUXOGRAMA

Após elaboração do programa de necessidades foi feito o fluxogra-
ma do projeto de acordo com os tipos de ambientes e fluxos.

  Figura 49 - FLUXOGRAMA

ÍNTIMA

SOCIAL

ATIVIDADES

SERVIÇOS

FLUXOS
FUNCIONÁRIOS

USUÁRIOS

ÁREAS



PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO
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8.1 Conceito

 Ao decorrer do avanço deste trabalho 
foi percebido que havia uma ideia bastante 
recorrente que deveria ser a ideia principal do 
projeto, a palavra acolhimento, definida como 
ato ou efeito de acolher, uma ação de aproxi-
mação, um “estar com” e um “estar perto de”, 
ou seja, uma atitude de inclusão. Essa atitude 
implica, por sua vez, ter uma conexão com algo 
ou alguém criando uma sensação de bem-es-
tar. Portanto, o acolimento estará atrelado ao 
conceito de bem-estar e as cinco liberdades 
dos animais que foram mencionadas anterior-
mente, garantindo-as em cada fase projetual. 

O projeto visa tornar-se ponto de encontro 
entre cães e pessoas que amam o universo animal, 
estabelecendo e fortalecendo vínculos afetivos.

FIGURA 50
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FIGURA 51

FIGURA 52

FIGURA 53

8.2 Partido Arquitetônico

Ao lado é possível ver os croquis ini-
ciais do projeto (figura 51), onde as árvores 
foram mantidas e foi feito também o apro-
veitamento das curvas de nível do local.

Depois foram estabelecidas massas, 
observadas na figura 52, para represen-
tar as áreas definidas no programa de ne-
cessidades de acordo com o fluxograma.

Assim que as massas foram dispostas no 
local foi criado o plano conceitual (figura 53). 
Foram criadas entradas principais pela fachada 
norte onde possui uma faixa de pedestre e duas 
outras pelas fachadas leste e oeste onde se en-
contram os estacionamentos. A área molhada 
está situada em um local com boa incidência solar.

Os ambientes como quisques, banhei-
ros, praça de alimentação/permanência fica-
ram dispostos nos muros, juntamente com 
o abrigo para animais em situação de rua 
que será totalmente aberto, garantindo a li-
berdade de ir e vir dos cães e gatos. O am-
biente será mantido pelos próprios morado-
res locais e frequentadores do Dog Parque.

Ao redor de todo o lugar foi fei-
ta uma pista de caminhada para aque-
les que preferirem andar com seus cães na 
guia, ou caminadas rápidas dentro do local.

O terreno foi totalmente cerca-
do para a segurança de todos os animais.

A partir de um estudo estudo geo-
gráfico dos locais preferidos e movimen-
tos do meu cachorro Juca (figura 54), pude 
notar os principais pontos onde ele prefere 
brincar, correr, rodar e cheirar, expressan-
do seus comportamentos naturais de cão.

Depois de entender esse espaço atra-
vés do estudo geográfico, foi elaborada 
uma segunda proposta de plano conceitu-
al  (figura 55), aproveitando o próprio per-
curso que o Juca faz quando está no local. 

Seguindo a ideia inicial dos quiosques, 
abrigos e casas de máquina e elétrica na facha-
da norte onde encontra-se o muro, trazendo 
atividades  a uma fachada cega. Então comecei 
a dispor os ambientes como parquinho, parcão, 
lago entre outros para chegar assim no dese-
nho final representado na figura 56. Foi cria-
do o parcão na fachada sul próximo ao parcão.

Na fachada Norte, está o deck onde os 
cães terão acesso ao lago, aos caminhos água 
que que poderão ser utilizados como bebe-
douros e também a ponte que conecta os ca-
minhos entre o gramado, lago e parquinho.

A pista de caminhada está situada onde 
atualmente é a calçada, porém será alargada.

Ao Leste haverá um jardim olfati-
vo já que ali está concentrada a área onde 
o Juca mais cheira durante o passeio.

Os estacionamentos es-
tão nas fachadas leste e oeste.

FIGURA 54

FIGURA 55

FIGURA 56
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FIGURA 58 FIGURA 59

LAJE
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IPERMEABILIZAÇÃO
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SUBSTRATO

PLANTAS

Com base nas análises do terreno e in-
formações coletadas ao longo do desenvolvi-
mento do presente trabalho, foi decidido que 
a vegetação e alguns dos fluxos já existentes 
no espaço se manterão. Resgatando o ideal de 
respeito a natureza, com isso, o projeto tomará 
forma mantendo o melhor que ali já se tem, 
que é a boa arborização. Haverá a criação de 
ambientes de lazer e treinamento como a pis-
ta de caminhada, área molhada, brinquedos 
e diversas outras atividades. Contará também 
com espaços destinados aos humanos como 
quiosques feitos de container e praça para ali-
mentação ou permanência, com materiais de 
rápida construção. A configuração do piso será 
composta por formas orgânicas, relacionando 

  Figura 57  
plano conceitual

DECK

QUIOSQUES

ABRIGO DE ANIMAIS

BANHEIROS

PARCÃO

PARQUINHO

JARDIM OLFATIVO

LAGO

ESTACIONAMENTO

FLUXO PRINCIPAL

FLUXO SECUNDÁRIO

ao formato do ambiente que ali existe, tudo 
isso, empregando materiais de fácil manuten-
ção, com melhor custo-benefício. Além de tudo 
isso, terá um local criado exclusivamente para 
animais em situação de rua, com abrigos e área 
para refeições mantidas pelos moradores locais 
e usuários do espaço. A inserção de equipa-
mentos urbanos será extremamente relevante, 
como também o bolsão de estacionamento. 
Será criado um projeto de iluminação que seja 
autossuficiente para que todos se sintam segu-
ros no ambiente no período noturno, pois ela é 
escassa. A forma se deu pela própria configura-
ção do local, seguindo formas orgânicas e na-
turalistas, inspiradas nas obras do Roberto Bur-
le Marx, renomado artista plástico e Paisagista.
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QUIOSQUES
Os quiosques fazem parte da composição 

da praça do Dog Parque e integram a praça de 
alimentação/permanência. Sua estrutura é me-
tálica e contam com placas de containers para 
fechamento das paredes, juntamente com a 
cobertura verde. 

FIGURA 61

FIGURA 60
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BEBEDOURO

Ao lado, mobiliários urbanos desen-
volvidos para a composição do Dog Parque.  
Todos seguem o mesmo padrão de materiais, 
sendo os principais a madeira e o metal, e monta-
gem, utilizando a mesma linguagem do espaço. 
Foram projetados de acordo com o próprio dese-
nho de piso do local, utilizando de formas orgâ-
nicas a partir da necessidade de cada ambiente.

BICICLETÁRIO

Bicicletários foram locados em pontos es-
tratégicos ecom maior movimentação de pes-
soas para incentivar o uso de transportes alter-
nativos e produzido em chapa metálica cortada 
a lazer.

vista 01

vista 03

vista 02

vista superior
bebedouro

vista superior
bicicletário

vista 01

vista 02

FIGURA 63FIGURA 62
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LIXEIRAS

Lixeiras com tratamento anticorrosivo, 
com porta sacolas para  recolhimento dos de-
jetos e mantendo o local limpo, conta com três 
compartimentos, reciclável, orgânico e nãore-
ciclável

ILUMINAÇÃO

Poste de iluminação de estrutura metálica 
com duas iluminações.

vista 01 vista 02
vista superior
poste de luz

vista 01vista superior
lixeiras

vista 02

FIGURA 65FIGURA 64
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MESAS DA PRAÇA

Mesas coletivas com tampo de madeira e 
estrutura metálica fixas ao deck, integrando aos 
quiosques para alimentação.

PROTEÇÃO PARA ÁRVORES

Protetor de árvore com banco de madeira 
e estrutura de concreto.

vista 01
vista superior

vista superior
mesas da praça

vista 01

vista 02

FIGURA 67FIGURA 66
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BANCOS

Bancos de madeira são encontrados em 
todo o Dog Parque, com base em concreto 
para melhor resistência a ambientes públi-
cos com grande movimentação de pessoas. 
Todos seguem o mesmo padrão, porém não 
possuem as mesmas medidas.

PONTO DE ÔNIBUS

Ponto de ônibus com estrutura metálica e 
painéis de vidro aramado.

vista 01 vista superior dos
bancos do dog parque

vista 02

vista superior do ponto de ônibus

vista 01

vista 02

vista 03

FIGURA 69FIGURA 68
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TÚNEL DOS PARCÕES 
Túnel dos parcões com alturas de 75cm.

vista superior do túnel do parcão

vista 02

vista 01

vista superior do túnel do parcão

vista 02

vista 01

vista superior do túnel do parcão

vista 02

vista 01

vista superior mobiliário do parcão

vista 01

vista 02

vista superior mobiliário do parcão

vista 01

vista 02

vista superior mobiliário do parcão

vista 01

vista 02

PLAYGROUND DO PARCÃO

Playground para cães com rampa de ma-
deira e cobertura metálica.

FIGURA 71FIGURA 70



119118

MOBILIÁRIOS URBANOS

Em geral, os mobiliários foram desen-
volvidos para a composição do Dog Parque, 
seguindo o mesmo padrão de materiais, sen-
do os principais a madeira e o metal, e mon-
tagem, utilizando a mesma linguagem do 
espaço. Tem objetivo de convidar pessoas e 
animais a conviver e permanecer no espaço.  
Foram projetados de acordo com o próprio dese-
nho de piso do local, utilizando de formas orgâ-
nicas a partir da necessidade de cada ambiente.

FIGURA 72
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8.2.1 Estudo Volumétrico

Ao lado imagens da maquete de estu-
do inicial do projeto com edificação próxima 
que interfere na criação do Dog Parque. Por 
isso essa fase se torna tão importante para 
a elaboração do projeto, possibilita a me-
lhor visualização do espaço como um todo.

8.2.2 Maquete eletrônica

Ao lado imagem do levantamen-
to inicial do local pelo software SketchUp 
com as curvas de nível que passam pelo 
terreno de estudo e entorno imediato.

FIGURA 73

FIGURA 74

FIGURA 75

8.2.3 Implantação

O terreno possui uma boa área e uma 
boa massa arbórea melhorando o microclima 
local, pensando nisso, foi proposto os quios-
ques juntamente com a praça, abrigo e ba-
nheiros na fachada cega, melhorando a utili-
zação do espaço e mesmo que seja um local 
com bastante incidência solar durante todo 
o dia, há uma proteção e bom sombreamen-
to dispostos pelas árvores mais próximas.

A pista para caminhada está disposta 
onde atualmente é a calçada, que foi alargada 
ao redor de todo o dog parque, para melhor 
comportar a todos e garantir melhor bom de 
pessoas que já utilizam o espaço para irem até 

os locais próximos como comércio, por exem-
plo, sendo um bom espaço para tutores que 
não queiram soltar seus animais ou até mes-
mo para treinos diários e passagem de pedes-
tres. Já o parcão e o parquinho estão locali-
zados à fachada leste pois recebem o sol da 
manhâ que é mais agradável, porém, ainda 
assim, serão dispostas novas vegetações ao 
redor de ambos. O espelho d’água está loca-
lizado ao centro do Dog Parque, próximo ao 
deck e a ponte, com fluxos de àgua corrente 
que servirão como bebedouro para os animais. 

Haverá dois bolsões de estaciona-
mento, juntamente com bicicletários dis-
postos nas fachadas leste e oeste, já que 
ambos são insuficientes na região es-
colhida para a implantação do projeto.

FIGURA 76  
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PLANTA BAIXA HUMANIZADA

Master plan geral de paisagismo po-
de-se notar uma boa arborização em todo o 
espaço e como os ambientes funcionam bem 
entre si, toda a forma foi pensada e elabora-
da a partir de formas orgânicas e naturalistas.
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FIGURA 77 
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8.2.4 Renders

Vista aérea do deck com os quiosques 
e sua relação com o gramado e o lago.
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Abrigo de animais com bebedouros e 
comedouros mantidos pela população.

FIGURA 79 
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Gramado com espaço livre para realização de ati-
vidades como piquenique, esportes entre outras.

FIGURA 80  
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Vista da pista de caminhada para 
o gramado e o deck com o abrigo.

FIGURA 81 
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Playground infantil próximo a praça de alimen-
tação.

FIGURA 82 
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Parcão para cães de pequeno porte

FIGURA 83  
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Parquinho do Dog Parque

FIGURA 84 
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Parcão para cães de grande porte.

FIGURA 85 
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Parcão para cães de grande porte.

FIGURA 86
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Vista entre os dois parcões.
FIGURA 87  
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Estacionamento fachala oeste.

FIGURA 88  
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Jardim olfativo

FIGURA 89  
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Pista de caminhada.

FIGURA 90  
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9.1 CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Ao analisar todas as informações obtidas 
neste trabalho de conclusão de curso pode-se 
notar como a falta de espaços destinados aos 
cães afetam a saúde física e mental deles. A re-
gião administrativa do Gama tem uma grande 
carência de espaços públicos para cães e seus 
tutores, locais seguros e confortáveis para que 
os animais gastem energia e supram suas ne-
cessidades básicas para uma vida mais saudá-
vel. Desta forma, este trabalho apresenta uma 
solução para isso, a criação de um Dog Parque, 
uma boa implantação com espaços para o lazer.

A proposta busca trazer uma maior 
interação entre todos da cidade e me-
lhorar a relação entre cão e ser humano.
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“A grandeza de uma nação pode ser julgada pelo modo que seus animais são tratados.” 

MAHATMA GANDHI
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